PARECER Nº 874, DE 2014

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 867, DE 2013
De iniciativa do nobre Deputado Antonio Salim Curiati, o Projeto de lei nº 867, de 2013, visa a dar a denominação de “Engenheiro Waldomiro Zarzur ao túnel localizado na pista ascendente da Rodovia dos Imigrantes/SP 160 (TA 1), com 230 metros de cumprimento, em Cubatão. 

Regimentalmente, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 178ª a 182ª Sessões Ordinárias, de 25 a 29 de novembro de 2013, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Foi remetida, na sequência, à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se posicionou pela sua aprovação, na forma de substitutivo a ela oferecido por aquele Colegiado.

Agora nesta Comissão de Transportes e Comunicações, para ser avaliada quanto ao mérito, fomos designados relator para exarar manifestação sobre a matéria.

 É o que passamos a fazer.

Filho de uma família integrante da colônia sírio-libanesa, que aportou em nosso país no ano de 1910, Waldomiro Zarzur nasceu em 1921, em SãoPaulo.

Com muito esforço e dedicação, formou-se em Engenharia Civil e Elétrica pela Universidade Mackenzie.

Dotado de uma ampla visão macroeconômica e de um perfil arrojado, o Dr. Waldomiro atuou durante mais de meio século na construção da capital paulista. A ele, São Paulo deve as obras de dezenas de torres residenciais destinadas a diferentes classes sociais, elegantes residências familiares, edifícios de escritórios, pontes, hospitais, igrejas, áreas de lazer e escolas.

A primeira de suas mais de 250 obras foi o Cinema Júpiter, em 1949, seguiram-se, entre outros, trabalhos do porte do Edifício Ponte de Guarulhos, sobre o Rio Tietê; a Igreja Melquita Nossa Senhora do Paraíso; o Velódromo do Ibirapuera; o Monumento a Duque de Caxias; o Palácio que leva o seu próprio nome, mais conhecido por “Mirante do Vale”; o Hospital Albert Einstein e o Edifício Nova Consolação, atual Tribunal de Justiça.

Não seria nenhum exagero considerar Waldomiro Zarzur o principal responsável pela verticalização da cidade. Um dos pioneiros na utilização do concreto armado, ele pode ser considerado o autor das feições modernas da Capital do Estado.  

Fica, assim, justificada a proposta ora sob exame, que, quanto ao aspecto do mérito, recebe agora a nossa aprovação.

Relativamente ao Substitutivo oferecido pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, verificamos que o seu escopo é conferir ao projeto redação mais precisa e adequada, razão pela qual o acolhemos.

Dessa forma, manifestamo-nos favoravelmente ao Projeto de lei nº 867, de 2013, na forma do Substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação, conclusivamente.
a) Rogério Nogueira – Relator

Aprovado o substitutivo da CCJR, conclusivamente, conforme voto do relator, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno, e prejudicado o projeto na forma original.

Sala das Comissões, em 27-5-2014.

a) João Caramez – Presidente
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